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O rompimento da barragem de Fundão em 2015 causou o maior desastre ambiental da 

história do Brasil, liberando uma quantidade de lama superior a 40 milhões de metros 

cúbicos, destruindo distritos e toda vegetação pela frente ao longo dos leitos dos rios 

Gualaxo do Norte, do Carmo e Doce, percorrendo 49 municípios em Minas Gerais e no 

Espírito Santo até atingir o oceano após 663 km. Este trabalho tem por objetivo o 

desenvolvimento de equipamentos de hardware/software, visando monitorar a 

regeneração da fauna e da flora por meio das análises de dados coletados ao longo dos 

anos de 2024 e 2025. Seguindo essa linha foram desenvolvidas e instaladas em campo 

estações de monitoramento ambiental contendo câmera, microfone e captação de dados 

climáticos. Ao todo foram instaladas nove estações ao longo dos rios Gualaxo e Doce, 

que começaram a funcionar em setembro de 2024 capturando dados continuamente e 

em tempo real. O trabalho ainda está em andamento e os dados continuam sendo 

coletados, ultrapassando 700GB armazenados. A etapa final e uma das mais importantes 

será analisar esses dados e encontrar padrões de clima, vegetação e sons, com uso da 

inteligência artificial para mapear padrões de interesse no contexto da regeneração das 

áreas impactadas pela lama. Os dados coletados e analisados poderão ser ainda 

utilizados por pesquisadores das diversas áreas de estudos para apoiar suas pesquisas, 

seja com dados de clima, dados fenológicos ou mesmo dados de espécies habitando as 

áreas. 
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